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Moradores das quadras 800 
do Recanto das Emas convive-
ram 10 anos com uma escola de 
madeirite construída para ser 
provisória. As coisas mudaram 
no início deste semestre com o 
início das atividades no Centro 
de Ensino Médio 801, inaugura-
do oficialmente ontem pelo go-
vernador José Roberto Arruda. 
Com  18 salas de aula, quadra 
poliesportiva, laboratórios e bi-
blioteca, a unidade agora enche 
os olhos de gente como o co-
merciante Roberto Castro, 39, 
pai de dois adolescentes. "Meus 
filhos reclamavam muito da es-
cola e eu sofria, porque nunca 
tive condições de pagar um es-
tudo particular. E a escola era 
ruim, feia demais", conta ele, 
que foi prestigiar a inauguração.  

"Agora dá gosto de ver", afirma 
olhando para o prédio que cus-
tou R$ 3,8 milhões e pode aten-
der até 1.400 alunos. 

Atualmente, 55 professores 

e 35 funcionários trabalham na 
escola do Recanto — que tem 
200 alunos em período inte-
gral. A instituição planeja am-
pliar a oferta. 

Área rural 
Outra escola foi inaugurada na 

área rural que engloba Vila Buri-
tis e Água Quente, na divisa do 
DF com Goiás, perto de Santo 
Antônio do Descoberto. Até ago-
ra, as crianças da localidade pre-
cisavam se deslocar de ônibus até 
Samambaia para estudar. Eram 
pelo menos 24km diariamente. 
Agora, o transporte escolar fun-
cionará em pequena escala, bus-
cando quem mora em chácaras e 
fazendas para estudar no Centro 
de Ensino Fundamental (CEF) da 
Vila Buritis. A escola tem 15 salas 
de aula, quadra poliesportiva, 
parquinho infantil, área de leitu-
ra, espaço para artes, informáti-
ca, e área de apoio e aprendizado 
para crianças com necessidades 
especiais. A unidade custou 
R$ 1,7 milhão aos cofres púb s. 


